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Padrões de Consumo de Bebidas Energéticas
e Efeitos em Estudantes Universitários
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Desenho do estudo: Estudo descritivo, quasi-

experimental e de natureza quantitativa.

Amostra: 81 estudantes do ensino superior (≥18 anos),

consumidores de bebidas energéticas nos últimos 3 meses.

Recolha de dados: Questionário online (38 perguntas) validado

por especialistas (IVC > 0,90).

Variáveis: Padrões de consumo, motivações, sintomas

físicos/comportamentais, perceção dos riscos e impacto.

Início de prevalência em sintomas como irritabilidade

e tremores.

Sem correlação entre a concentração, capacidade de
retenção de informação e qualidade de sono.

Sem correlação  entre o consumo e a necessidade
de lidar com a carga académica e social, sendo

utilizadas como estratégia para aumentar o
rendimento académico.

Não se verificam efeitos adversos.

NOVAS HIPÓTESES E MAIOR AMOSTRA: Estudos mais

detalhados

ALERTA E CONSIÊNCIA: A perceção errada de que

estas bebidas melhoram o desempenho académico

reforça a necessidade de aumentar a consciência sobre

os riscos associados ao seu consumo.

ESTUDO E LITERACIA: A baixa literacia relativamente

aos efeitos da cafeína e dos outros estimulantes

sublinha a importância de ações educativas que

promovam escolhas mais informadas.
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RESULTADOS CONCLUSÃO

INTRODUÇÃO METODOLOGIA
  O consumo de bebidas energéticas é comum entre estudantes
universitários, que as utilizam para reduzir a fadiga e melhorar a
concentração em períodos de maior exigência académica
(Malinauskas et al., 2007). Contudo, estas bebidas, ricas em cafeína,
açúcares e outros estimulantes, oferecem apenas um aumento
temporário do estado de alerta (Cappelletti et al., 2015; Higgins et al.,
2010).
   Quando consumidas em excesso, podem representar riscos para a
saúde (Gunja & Brown, 2012). Entre os efeitos adversos mais
reportados encontram-se distúrbios do sono, ansiedade, irritabilidade
e alterações cardiovasculares (Seifert et al., 2011).
    Face à elevada prevalência deste hábito e à perceção frequente de
que estas bebidas são inofensivas, torna-se essencial compreender os
padrões de consumo, as motivações associadas e os potenciais
impactos físicos e comportamentais nos jovens universitários (Breda
et al., 2014).
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